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declaração  previne  èllr  os  inimigos  externos 
co  ^vidando-os  a  atacar  vos  com  esperanças 
bem  fundadas  de  vencerem  a  luta,  por  isso 
mesmo  qne  alem  de  confessar  apropria  fra- 
queza, e  falta  de  recursos  n;;  Cap;tal  diz  :  - 
cadahumá  Provi  ci  •  defenda  se  dos  iuvazo- 
res —  o  quo  he  igu  1  a  dizer—  os'  invazores 
podem  acomet  f  r  a  qu  1  quer  das  Provincias 
do  Brazil  por  q^e  estaõ  ind  fezas.  e  para 
que  todo  o  mundo  s?iba  das  medidas  que 
tomo,  ordenei  a  reunião  da  Esquadra  no 
Rio  de  Janeiro;  em  conseqúeucia  n  <õ  de- 
vem dirigir-se  á  Capi  ai,  que  por  agora  está 
figurando  repulsa  a  todo  ontaque,  athe  mes- 
mo dos  Vassallos  de  mèo  Pai;  subjuguem 
as  Provincias  priacip:slmete  Pernambuco,  e 
quando   assim  o  tiverem   feito,     mandarei 


comprimentalos  e  capitularemos  de  modo 
que  tudo  aproveitemos,  isto  he,  todos  tere- 
mos parte  de  preza— 

Brazileiros  tendes  connecido  que  a  for- 
ça do  Despotismo  consi-ve  na  fraqueza  de 
rezestir-lhd ;  segui  o  exemplo  dos  Heroes 
Pernambucanos ;  salvai  a,-l'atria  das  garras 
da  TyTannia;  evitai  cuidadozameiite  orna- 
is leve  indicio  de  anarquia ;  esquecei  parti- 
culares o ffenças,  rixas,  ódios,  dissidências, 
e  rivalidades  ;  nenhum  pertenda  primazia 
se  naõ  em  debelar  o  inimigo  interno,  e  exter- 
no; fazei  sacrifícios  ainda,  os  mais  duros  a 
poz  a  Liberdade  da  pátria;  e  a  posteridade 
reconhecendo  vosso  Heroismo  íará  eterno 
vosso  renome  no  Templo  da  Immortalidade. 
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AGOA  VAI. 

CALMANTE   AS  MALAGUETAS  N.b  8  e  4, 


Apan  tristezas,  sustos,  morte,  ao  lado 
Andam  do  reo  prazer,  da  alma  perversa. 

Fil.  El 
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AVIA  já  algum  tempo  em  que  restaurada  a  tranquilidade  pu- 
blica, e  acolhida  debaixo  dos  libeiaes  auspícios  do  Governo  Monar- 
chico-Constitucional ,  que  unanimemente  amamos ,  não  se  ouvião  os 
insidiozos  éccos ,  que  a  Hydra  da  discórdia  fez  retumbar  tantas  ve- 
zes;  quando,  eis  que  repentinamente,  se  appresenta  em  desordem  o 
desorganizador  Malagueteiro,  tocando  á  rebate  com  desalinhados  con- 
ceitos ,  que  obscuros  como  alheios  da  boa  Philosophia ,  suscitao  no- 
vas inimizades ,  afagão ,  e  irritao  simultaneamente  as  diversas  opi- 
niões ,  que  por  desgraça  soem  paralisar  as  medidas  benéficas  do  Go- 
verno. Não  satisfeito  este  plagiário  redactor  ,  com  debuxar  a  nos- 
sa situação  politica ,  dando-lhe  os  mais  negros  coloridos ,  á  sua  tris- 
te vontade  ,  no  apoio  de  accontecimentos  adulterados  ,  e  com  a  nu- 
meração de  outros  muitos ;  que  sonhou ,  e  nunca  se  realizarão ;  pro- 
voca sustos,  ameaça  destroços  ,  e  entre  os  vaivéns  de  hum  futuro 
desditado  ,  envenena  opposiçÕes ,  ataca  Cidadãos  respeitáveis ,  põe 
em  ridiculo  as  auctoridades  mais  elevadas ,  e  capitula  finalmente 
como  já  alluido  o  firme  edifício  do  nosso  grande  systema.  Esta  con- 
sideração ,  e  a  de  que  o  animao  quiçá  damnadas  intenções  ,  a  titulo 
do  zelo  patriótico  de  que  se  valle ,  e  que  o  Povo  aprecia  tanto  , 
nos  colloca  na  inexcuzavel  nescessidade  de  sahir  a  campo ;  não  por 
que  nos  custe  conhecer  os  tramas  de  paixões  desenfreadas ,  mas  por 
que  o  são  espirito  dos  briozos  Brasileiros ,  não  se  deixe  illudir  por 
certos  Tigres  devoradores ,  que  para  anihilar-nos  ,  se  apprezentao  a 
meudo ,  cobertos  com  a  pelle  de  innocentes ,  e  mancissimos  Cordei- 
ros. Não  nos  demoraremos  a  combater  os  débeis  syllogismos ,  e  solle- 
cismos  estupendos  ,  que  com  tanto  descaro  se  deixao  ver  naquellá 
folha :  assaz  desempenhou  esta  tarefa  o  illustre  auctor  da  Analyse 
levando-nos  a  gloria  de  ser  o  primeiro.  Queremos  sim  juntar  ás  suas 
acertadas  reflexões,  duplicadas  provas,  que  bem  difusamente  des- 
cubrao  o  fim  a  que  hum  insignificante  Malagueteiro  se  dirige  , 
admoestando  a  S.  M.  I.  como  se  fora  seu  Mentor ,  importunan- 
do-o ,  com  a  narração  de  suppostos  males  que  nos  rodeão ,  porque 
na  marcha  de  sua  publica  ouzadia,  assoma  o  cancro  corruptor,  que 
com  tanta  razão  o  Brasil  teme ,  e  do  qual  todos  devem  aprecatar- 
se  com  tempo. 

Comparar    o  Malagueteiro    a  desgraça  de  seus  dias ,   com    os  da 
sorte  do  Brasil ,   he  huma  emphase  sinistra.    \,  Desgraçado  Paíz    se  a 
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Knarcha  de  teus  importantíssimos  negócios,  tivesse  o  mesmo  impul- 
so s  que  os  de  hum  homem  tão  curto,  como  eile  I  j  infeliz  a  socieda- 
de, cm  que  figurasse  hum  quasi  non  est ,  tão  imprudente!  Bem  co- 
nhecidos são  nossos  progressos  nas  armas ,  e  nas  sciencias.  Lance-se 
a  vista  sobre  Bahia,  Maranhão,  Pará,  e  Monte- Video  livres  da  do- 
minação estrangeira;  messa-se  o  estado  positivo  da  força  fysica,  e 
«oral ,  do  credito^  e^  Fazenda ;  não  esqueçamos  o  que  tem  feito  a 
Administração,  pára  promover  a  industria,  e  fomentar  a  agricultura  s 
e  pura  luetar  coii-tra  as  peas ,  que  no  passado  regimen  forao  pos- 
tas ao  Commereio.  A  pezar  do  grande  movimento,  que  se  dão  al- 
guns para  baralhar,  e  transtornar  as  operações  do  Governo  tudo 
melhora,  a  passos  agigantados,  a  excepção  da  cultura  do  silvestre  , 
e  silvatico   Malagueta. 

Annuncíar  como  Tartufo,  que  lhe  cahio  a penna  das  mãos ,  quan- 
do fazia  a  sua  defesa ,  pelos  boatos  perigosos  de  20  de  Maio ,  he 
'demonstrar  precisamente,  que  não  observa  a  doutrina,  que  espalha 
em  sua  Epigrafe.  Sé  elle  he  o  Patriarcha  presumptivo  áw  Indepen- 
dência, porque  obrou  como  o  que  diz"  'Qiíe^me  importai,  nos  cazOs, 
que  figura  tão  urgentes?  Que  pertende;  quando  ;  presume  *  que  vai 
fallar  com  S.  M.  I.?  Campear  seus  desaforos  ,  e  burlar  á  PMIantro- 
pia  da  Sua  Augusta  Pessoa;  fazendo  hum  papel  anti-eonstitucional , 
e  novo  para  os  Patriotas  verdadeiros.  Catão,  Cícero ,  Bémosthenes , 
forao  certamente  mais ,  porém  espirrarão  menOs.  Para  que  imposturar 
conjurações  descobertas  ;  mesclar  clubs  bruscamente  com  beneméritos 
servidores;  suppôr,  em  alteração  Batalhões,  que  nunca  se  moverão, 
e  adulterar  certos  factos  espeeiaes  %  marcando  como  prognostico  de 
máos  successos ,  as  visitas  de  fiscalização,  que  S.  M.  II  faz  indistinc- 
ta ,  e  continuadamente,  em  prezençà  de  todo  o  Mundo ,  e  sem  mys- 
terio  ?  ^Para  que?  Para  semear  ò  temor  e  a  desconfiança;  irritar  o 
ódio;  ressuscitar  o' rancor;  provocar  a  rivalidade;  e  accustumar  a 
multidão  a  encarar  com  descontentamento  a  pessoa  do  Soberano  em 
todos  os  momentos,  Appello  para  ò  passeio  militar  que  S.  M.  L;  in- 
tentou fazer  com  a  Tropa  na  Praia  grande.  Vejão-se  os  boatos,  que 
como   filhos  da  novidade  imprimiu   o  Malagueteíro. 

Mais  culpado,   que   o  mais   revél  dos   Anjos; 
Se   empavona  do  mal ,   que  obrou ,  perverso. 

Merecia  nossos  louvores  , '  se '  se  lembrasse  dos  passados  erros  J 
para  emmendal-os;  porém  sua  intenção  em  renovar  os  sustos  e  en- 
iiobrecer   seu  massacre  he.  mui   diversa,   e   contraria  a  taes  desejos. 

Sua  salomonica  perspicácia,  descobre  os  segredos  mais  recôndi- 
tos da  politica  dos  Gabinetes -:  seus  vaticínios  são  infalliveis;  e  á 
seus  alcances  se  desatãò  -todos  os  nós  Górdios  ,  e  os  mais  profundos 
mysíeríos.  Que  hè  isto  *4  Quem  não  conhece  o  fito  a  que  se  dirige  es- 
te* fátuo  descaramento?  A  vista  da  mexerofada  de  louvores,  que  a 
si  mesmo  se  dispensa,  enxertados  de  chronicas  confusas,  e  de  rela- 
ções   sem    relação   com    o  bem  publico;  entoamos,  por  eompaixao,    o 

Haver-se  calado  o  Malagueteíro,  quando  fallava  o ■  Tamoyo,  he 
a  melhor  prova- de  seu  civismo,  e  generosos  sentimentos.  Aqaelle 
como  Tamoyo   espantou    a  muitos  proprietários-    nascidos  lá;   e- elle 


■ 
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como  immoral  Malagueteiro    espanta  muitos  mais  proprietários  nas« 

eidos  iá ,  e  cá.  Ah  Malagueta  ,  Malagueta !  A  vosso  redactor  esta- 
va reservado  o  afanoso  emprego  de  tomar  sobre  os  hombros  cau- 
sas particulares  ;  palas  em  contacto  com  a  causa  publica ,  defendelas  , 
e  a  hum  mesmo  tempo  atacalas.  Não  he  menos  o  de  apresentar 
o  incêndio  da  guerra  civil ,  mediante  o  bloqueio  de  Pernambuco  , 
como  effeito  necessário  de  intrigas  e  maquinações  que  exagera,  ao 
passo  que  as  lamenta.  Este  he  sem  duvida  o  Theatro  em  que  per- 
tende  luzir  ,  usando  do  sincope  das  palavras  ,  das  cifras ,  e  enigmas 
que  nem  todos  entendem.  Seja-nos  permittido  dizer  ao  apreciável  auc- 
tor  da  Annalyse  que  o  Malagueteiro  adoptou  este  methodo  de  inquie- 
tar os  Povos  ,  e  acrescentaremos  que  seu  continuado  exercício  o  te» 
escrever  PIRANGA  com  letra  grande ,  como  abreviado  de  PR&feí- 
GANGA,  com  quem  certamente  anda  sonhando,  e  como  quem  sabe 
que  lá  o  espera  Nossa  Senhora  do  Rosário,  por  ter  abusado  tanto 
de   Nossa  Senhora   da  Boca   Aberta. 

No  momento  em  que    a  Estreita  nos  admoesta    a  que   não  dur» 
mamos,  e  quando    se   annuncia,     que  vem  Tropas  de  Portugal,  (diz 
o  Malagueteiro  )  he  que  se  espalhão  rumores   de  conjuração ,  mortes  s 
e  saqueios:  tudo  isto  para   inutilisar   a  coragem    de  Brasileiros   hon- 
rados,  e  amantes  do  Império.   Quem  senão  elle  he  a  origem  funesta 
de  todos   esses  desconcertos?  Quaes  são  os  segredos  abortados   a  20 
do  passado   mez  ?  Na  linha  de  boatos ,  rumores ,  confusões ,  cabalas , 
desolações  ,  sustos  ,   e  medos ,    qual  outro  se  pode  gabar  de  levar  ao 
Malagueteiro  a  dianteira?  Não  duvidamos,    que  dando   por  certas  as 
catastrophes ,    que   elle  quereria  ver  realisadas,    seja   a  sua   intenção 
excitar    a  curiosidade    dos  Cidadãos,     convidando-os     a    correr    apoz 
esses   turbilhões  ,     que   diariamente    se  levantao  ,     talvez   suscitados  , 
e  urdidos    por  elle.    Isto  não  he  dizer  abertamente,  que   o  Governo 
em  cujo  descrédito   redundao   as  imposturas,   que  inventa,   oceulta  a 
sua  marcha,   de  hum  modo  vergonhoso  ao  nosso   conhecimento?  As- 
severar ,    que  homens   probos  ,   destemidos ,  ©  firmes   Constitucionaes  , 
íbrão  perseguidos    ministerialmente ,    porque    descobrirão  os  segredos 
da  Abelha,    não  he  hum   ataque    formal    ao  Throno,    e  ao  Conselho 
que  o  rodea?   Com  que  machiavellismo ,  não   applaude   elle   as  medi- 
das que  attribue   ao  Brasileirismo  de  S.  M.  I.    chamando    a  seu   Mi- 
nistério  frouxo,  e  desleixado?  Adulação  rasteira !  Artificioso  engano  ! 
Descomedido  ultraje !  Desejo  tão  raivoso  como  ridículo  de  dar-se  fu- 
mos  de  sábio  ,    e  de  recommendar-se   para    os  primeiros   lugares   da 
Legislatura ,    ou   do  Governo !   Procure   o  Malagueteiro   fazer  uso   de 
armas    que   lhe  não  neguem  fogo ,    e  já  que  entende   de  táctica  mili- 
tar ,    melhor    do    que  César,     Conde,     Alexandre,    e    Turena ,    não 
deve   duvidar  que   em  facto   de  guerra,  como  no  manejo  das  Facções, 
o  Chefe  do  partido,  como  o  hábil  General ,  não  emprega  duas  vezes 
hum  mesmo  estratagema.    Advirta ,   por  outro  lado  ,    que   offende  di- 
rectamente   ao  Soberano,    censurando    de  hum  modo  insolente  as  re- 
soluções ,  que  adoptou  em  seus  Conselhos.  Se  esta  máxima  lhe  he  des- 
conhecida,   applique-se  a  estudala ,     e    a  entendelà;    pois  he  vergo- 
nha que  até  essa  idade  esteja  sem  sabela.    Os  esforços    de  hum  Mi- 
nistério (  que    não  he  como  vulgarmente    se   pensa,   a  repartição  H. 
nem    a  repartição  G,    mas    a  reunião   de   todas  ellas )   ninguém   pode 
calcular :  dependem    cie  infinitas   circunstancias  ,    que  só  sabe  ,  quem 
*  ** 


(4) 

Iocta  com- as- suas  dií&culdádes  extremas,  Apezar  da  Philaucia  com 
que '  o  Malagueteiro  se  nos  dá  por  iniciado  era  todas  as  combinações 
e  traquejos  políticos ,-  ser-nos-ha  lieito  recusar  a  sua  auctoridade  em 
taes  matérias.  Contente-se  cora  os  disparates ,  que  nos  enfiou  em 
seus  planos  de  defesa,  e  com  -  a  impudência  com  que  se  atreveu  a 
fallar  de  huma  arte ,  que  não  entende ,  em  presença  de  Officiaes 
instruídos  ,  e  experimentados  ;  mais  acostumados  a  arrostrar  o  inimigo 
á  ponta  de-bayoneta,  que  a  golpes  de  penna.  Recomendamos-lhe  sim 
que  se  por  dar  cavaco  nos  assumptos  do  Brasil  tira  pela  espada, 
não  dê  com  ella  sobre  as  próprias  ventas  ,  e  desmaie  vendo  correr 
T*  sangue  que  se  lhe  sobio  a.  testa.  Que  bravo  General  perdem  os 
Turcos  para  opprimir  os  Gregos!  Nenhuma  das  verdades,  que  de- 
duz das  suas  medidas  de  defensa  he  tão  clara  ,  como  a  que  applica- 
da  a  elle  niesmo  ,  lhe  annuncia  guerra  de  peste  em  suas  produc- 
çÕes;  de-Tyrannia  -  em.suas  ideas ;  de  fome  em  sua  avareza;  e  de 
mai-s  guerra,  na  desmedida  ambição,  que  possue  seu  mísero  enten- 
dimento. 

Se  porque  o  Corpo  moral  do  Brasil  esteve  doente,  pertende  o 
Malagueteiro  fazelo  recabir,  ateando  a  chama  que  abafarão  os  es- 
pecíficos applicados  a  tempo,  seguindo  os  mesmos  methodos  conta- 
giosos ,  que  nos  troucerão  a  peste ,  lembre-se  que  elles  fermentarão 
o  veneno.  O  único  remédio  suave,  que  alentou  até  agora  sua  ma- 
nhosa exaltação,  he  o  soffrimento  á  petulância  com  que  sua  penna 
tem  emporcalhado  a  imprensa ,  chamando  com  meditado  estouvamen- 
to,  os  dias  de  pranto,  e  de  susto,  que  chora  como  o  Crocodilo  por 
que  não  os  vê  chegar  depressa» 

Até  os  actos  de  clemência  são  reprehensiveis  quando  se  ampa*- 
ra  _com  ella  a  ineorregivel  maldade.  As  prizSes  são  hum  freio  para 
o  vicio,  e  entrao  nos  meios  preventivos  d'hum  Governo  conservador. 
Não  he  a  primeira  vez  ,  que  os  mais  philantropicos  e  sábios  Gabi- 
netes ,  salvarão  os  Povos  confiados  a  seu  cuidado ,  arrancando  tem* 
porariamente  da  sociedade  falsos  Oráculos,  que  a  tranquilidade  pu* 
blíca  condemnava.  Quantos  males  se  terião  evitado ,  se  tal  medicamen- 
to se  houvesse  administrado  com  os  perturbadores  do  commum  soce- 
go H  O  Malagueteiro  conhece  perfeitamente  esta  verdade,  porém  re- 
prova o  remédio  nos  outros,  para  que  a  justiça  lhe  não  venha  a 
casa. 

Em  que  tem  deixado  o  Governo  de  promover  as  nossas  vanta- 
gens commerciaesí  Se  o  PVtalagueteiro  exige  delle  impossíveis ,  ou  im* 
prudencias  políticas ,  explique-se  de  huma  vez  sobre  este  artigo  ;  ou 
faca  melhor;  o  que  também  he  outro  impossível ;  ensine-lhe  o  segre- 
do de  illudir  o  espirito  e  a  letra  de  hum  Tratado ;  ou  de  fazer  cou- 
sas-árduas  e  difficeis,  com  a  mesma  facilidade,  com  que  elle  quer 
reformar  o  Império ,  entregando-o  ás  chamas.  A  não  proceder  deste 
motivo  o  incidioso  pranto 'do  Malagueteiro,  deveremos-  attribuilo  a 
terem  tido  nossas  produeçÕes  territoriaes ,  huma  estimação  mais  alta 
no  publico  mercado  C  Se  elle  laborasse  a  terra  como  labora  patra- 
nhas-, -tal  vez,-  que  soubesse  esta  verdade*  As  rendas  constantes  da 
Alfandega  mostrão ,  que  o  negocio  cora  es  Estrangeiros-  não  he  pre-' 
cario.  Sua  não  interropida  concorrência,  os  estabelecimentos,  que 
aqui  fazem,  o  credito  que  a  actual  Administração  merece  ao  Com- 
merclo   da  Gran  Bretanha ,    que  a -porfia- nós- «fie -rece- os  seus  Thezoiw 
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ros|  para  quanto  podessem  prestar-nos ;  que  'outra  cousa  estão  di- 
i  senllo  ,  que  o  Malagueteiro  quer  massacre,  e  mais  massacre? 
Que  estranho  seria,  que  o  papel  moeda  estivesse  em  descré- 
dito, se  ha  para  os  papeis  -tantos  ialsarios?  Que  pode  admir&r-nos  a 
escasseza  do  metal,  se  as  Malaguetas  em  cada  linha  despedem  quatro 
Faiiiasinás .?  Estas  observações  apontadas  nellas,  somente  podem 
ateri-ar  inexperhnentados.  Iguaes  alternativas  está  soíFreodo  o  Com-1 
inercio  entre  os  Povos  mais  abastados,  e  -pacíficos  da  Europa  civi* 
lisada,  e  nem  por  isso  são  symptomas  d' hum  a  enfermidade  mortal. 
Por  conseguinte  não  devem  espantar-nos  n'  hum  Paiz  ,  que  acaba  de 
emancipar-se  á  força  de  fogo ,  e  sangue.  '  He  mui  notável  que  o 
Malagueteiro,  queira  como  Medico  universal,  curar  as  chagas  qiie  ■ 
não  existem  em  nosso  estado ,  e  se  negue  a  curar  seus  próprios  ma- 
les ,  os  quaes  consistindo  em  desejos ,  tem  o  remédio  mais  sabido  ,- 
e  eífieaz. 

Como  não  ha  de  crescer  a  desconfiança  entre  Brasileiros  de  cá  f 
e  de  lá  ,  se  o  Malagueteiro  como  Embaixador  dos  Espaços  imagi- 
nários, com  suas  notas  vai  por  força-  a  semeala?  "Bastava-lhe  que 
a  nossa  prudência  tivesse  esquecido  a  indiscrição  desses ,  que-  cha- 
mou Caxeirinhos,  para  não  lembrala ;  intentando  talvez,  que  per- 
camos com  a  sizania ,  e  rancor,  tudo  quanto  nosso  olvido  generoso 
havia  ganhado.  Aqui  se  vê  claramente  a  vontade ,  que  elle  tem  de 
transtornar ,  e  de  indispor  a  todo  o  Mundo ,  deseneovando  factos! 
vergonhosos,   que  mutuamente  nos   devem   encolerizar. 

Quem  definirá  este  homem?  A'  similhança  de  Rapoza  eíle  borra 
com  o  cotovello  o  que  escreve  com  a  mão.  Dado,  que  os  Senhores 
a  quem  chama  tão  attentamente  ,  Figurões  pagos  não  .cuidarão  em 
prevenir  o-  necessário  -  para  atalhar  as"  ruínas,  que  . funestava  o  Ta-* 
moyo,  devia  o  Malagueteiro  telo  feito,  já  que  elle  he  íao  amigo 
do  Brasil  como  se  gava,  e  como  nós  cremos  sem  mangar.  Bem  se 
vê-,  que  elle  não  tem  ideas-  comrauns ,  e  ordinárias.  Bonaparte  foi 
hum  pobre  ratinho  a  par  deste  Gigante  de  ideas  profundas  ,  e 
originarias. 

Huraa  consequência  terminante  dos  desacertos,  que  espalhou 
em-  sua  extraordinária  n.°  3 ,  he  justamente  todo  seu  n.°  4;  e  pois 
já  levamos  notada  a  inconstância,  e  geito ,  com  que  trabalha,  va- 
mos a  explicar  esta  conducta ,  conforme  a'  penetramos.  Primeira- 
mente deixou-se  levar  o  Malagueteiro  das  fúteis  esperanças,  que  o 
alímentão ,  e  persuadio-se ,  que  sahindo  ao  publico  com  seus  incen- 
diários escriptos ,  as  cousas  se  transtornava© ,  e  que  d5  ahi  a  impo» 
leirar-se  no  Ministério  •,.  ou  no -Senado,  havia  hum  nada.  A  indigna- 
ção geral,  que  produzio-  lhe  iez  ver  que.  grosseiramente  se  tinha 
enganado  com  os  cálculos  ,  que  tirou  do  seo  n.°  3.  e  por  isso  appre- 
sentou   importunas    explicações   no   n.°    4. 

Perguntamos  agora  ,  onde  estão  os  Tribunaes  ?  Onde  os  Jurados  ? 
Senhores  Magistrados  alerta !  A  tolerância  arrasta  a  novos  Crimes 
o  malvado.  Lerabrai-vos  que  a  Táctica  do  Malagueteiro,  pode  ser 
mais  perigosa  do  que  vos  parece.  Na  antiga  Athenas  apparecião  os 
revolucionários  nas  Praças  e  nas  ruas ,  affectando  modaes  ridículos 
e  ademaes  de  insensatos ,  que  excitavao  o-  riso,  e  entre  saltos,  e 
tregeitos  mesclados  de  dicterios  contra  as  auctoridades  davâo  a  pa- 
lavra,- com-m  única  vão  o  signa!,  a  hora3   e  par  agem  em. ,  que  se  de  viS<s 
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reunir  os  perversos  ,  para  amotinar  o  Povo  e  transtornar  a  Pátria. 
Quem  pode  assegurar,  que  em  similhante  escola  não  se  instruio  o 
Malagueteiro ,  e  que  a  titulo  de  fátuo  sopra  impunemente  a  foguei- 
ra,  que  preparão  de  longe  esses  novadores  turbulentos ,  que  só  es- 
perão  fortuna  da  ruina  do  Estado ! 

A'  vista  disto,  e  considerando  os  daranos  que  poderiao  causar 
os  desairosos  retrocessos  da  insana  fallacia ;  que  devemos  pensar ,  que 
devemos  fazer  para  evitalos?  Certamente  que  o  caso  he  melindroso , 
para  resolver  em  consciência ,  se  ao  Malagueteiro  o  condemna  o  des- 
mancho do  cérebro  de  que  tanto  lhe  convém  capacitar-nos ,  e  que  por 
outro  lado  desmente  o  caracter  malicioso  das  suas  memoráveis  ex- 
traordinárias; mas  occorrendo-nos  hum  pensamento  paliativo,  dos 
Canonistas  velhos  ,  vamos  a  indicalo  ;  para  que  se  aproveite  delíe , 
ainda  que  não  leva  o  cunho  da  approvação   geral. 

Malagueteiro-:   nada   de   mudanças  :   nada  :    Dirigi- vos  ao   Campo 
da  Acclamaçao,  com  o  arrependimento  próprio    d'hum  peecador  eon- 
trictado ,  e   perto   do   Palacete  ,    dizei   em  vozes   altas  "  Povos ,    com 
?'  vos-outros   fallo.    Agora  mais ,    que   nunca    a   vossa     clemência   he 
"  necessária.    Reconheço   os  perniciosos   effeitos  da  minha  venalidade. 
te  Vejo ,  que   os  Brasileiros   todos   testificao  a,  S.  M.  I.  a   mesma  le- 
V  aldade   e  o  mesmo  amor  com  que  o   Acclamarão.  As  manobras  de 
"  alguns  descontentes  ,    e   aspirantes     tinhao   por  objecto  evaporar  a 
"  confiança  publica,     servindo-se    de   pedantes    como    eu    apatetados. 
"  Vede  aqui  porque  as  minhas  desencaxadas  Malaguetas,  davão  sus- 
".tos,    ou  querião  provocalo.  Sede  compassivos,  e  não  tenhais  medo 
"  das   armas  sem  fio ,     que  nas    mãos     me   ficão ,    para    não   causar 
"  mais    damnos ;     e    pois    vos    confesso    quanto   fiz ,    e    quanto   faço  , 
46  perdoai-me.  „  Feito  isto,  passai-vos  a  Praça  da  Constituição  e  abra= 
çando-vos   com  o  Pelourinho ,    que  n'  ella   se  acha  ,  continuai ,   (  mas 
de  cócoras  ;   assim   como   quem  apanha  cavaco )  "  Oh   vós   Cadafalço 
Sí  dos  nobres  a  quem  aspirei  igualar-me !   Oh  vós  que  fostes   testemu- 
*'  nha   dos  votos ,  que   dirigi  a  favor   do   Código ,  que   nos  foi  dado  5 
"  ainda  melhor     do   que    os  bons  Constitucionaes    o  esperarão :    Eis 
"  aqui   o  infidente  Mahtgueteiro   presente   e  passado ,  livre  ja  de  pre- 
Sí  juizos  e  de  minhocas   nos  cascos.   Estou  persuadido ,   que  como  Si- 
*s  rineo   devia  carregar  huma  cruz   de  pedra  bem   pesada.  Vejo ,  que 
"  sou  merecedor  de  acabar  os  meus  dias ,   andando  com  os  pés  para  ci- 
"  ma,  ea  cabeça   para  baixo,   assim   como  andei   com   as  pertençoes 
'*  de  dar  volta   ao    Império,    e  eu  ficar  parado,   Santa   Constituição  , 
£S  a  vós   encommendo     a  mutilada  existência ,    que  as  minhas  traves- 
M  suras  me  deixarão.  Subsisti  feliz  ;  para  engrandecer  o  Brasil ,  e  esque- 
"  cei-vos  ,  que   eu  também   intentei   mutilar-vos.  Concedei-rae ,  que  a 
íí  sombra  da  vossa  beneficência  possa  gozar  os  suaves   fructos   dajus- 
"  tiça  e   equidade  com  que  brindais   a  todos ,  menos  aos  Velhacos.  „ 
Dito  isto  levantai-vos  ,  e  refrescando  a  vossa  hermenêutica ,  fazei  gra- 
ciosas   cortesias  aos  Circunstantes  que  vos  houverem  accompanhado  ,  e 
despedi- vos  comprimentando-os. 

Agora  bem  :  posto  que  todos  conhecemos  os  monstruosos  males 
que  traz  a  Anarquia  n9  hum  Estado,  esforcemo-nos  a  estreitar  nossa 
social  união  ,  como  bons  Cidadãos  ,  desprezando  tudo  quanto  a  sobérbe 
o  nosso  amor  próprio ,  e  possa  desencaminhar  os  p.hilan  trópicos  pas- 
sos do  Governo,  cuja  moderação  devemos  todos  imitar ,    segundando 
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os  desvellos  com  que  proclama  nosso  augusto  imperador  a  nossa  recon- 
centração social,  não  só  como  necessária  para  repellir  as  Tropas  Por- 
tuguesas,  que  desde  o  Tejo  ameação  a  liberdade,  e  Independência  do 
fertilisimo  Equador ,  mas  também  ,  como  que  sem  ella ,  não  se  podem 
recolher  os  verdadeiros  productos  d'huma  duradoura  tranquilidade.  Bra- 
sileiros de  lá ,  e  de  cá  !  Quereis  ver  nossas  famílias  errantes  ,  chorando 
entre  sustos  ,  e  misérias  ,  a  perda  de  nosso  socego  ,  e  de  suas  commo- 
didades  ?  Quereis  ver  repetidos  aqueíles  dias  aziagos ,  em  que  a  imo- 
ralidade,  inventando  odiosos  epithetos ,  armava  de  punhaes  vingati- 
vos nossas  fraternaes  mãos  ?  Não  Cidadãos.  União ,  paz  ,  e  amisade , 
sejão  nossas  divisas  d'aqui  por  diante.  União ,  paz ,  e  amizade ,  for- 
mem o  terrivel  estandarte,  que  ha  de  guiar-nos  vencedores  ao  Tem- 
plo magestoso  da  cummum  felicidade  ;  e  união ,  paz ,  e  amizade  5 
opponhamos  todos  com  frente  serena  ás  tentativas  dos  Anarquistas , 
e  aos  ataques  dos  inimigos  da  nossa  Independência ,  e  de  nosso  Impé- 
rio  Constitucional. 


NOTA. 


Sobejos  motivos  de  impossibilidade  retardarão  até  boje  a  publicação  des- 
te escripto.  Ò  Redactor  toma  sobre  si,  responder  brevemente  a^Malagueta  ex- 
traordinária N.o-  5  e  6  que  acaba  de  chegar  as  suas  mãos  ,  por  não  íeter  mais  a 
impressão  do  presente 
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A'VOSSA  SABIA  OPINIÃO  BENÉVO- 
LOS LEITORES. 


Sugeito  fielmente  a  copia  infrascripta,  que  recebi, 
(finda    da  Imperial  Cidade  de  S.  Paulo. 

Não  me  julgareis  teimozo  se  antevirdes  que 
com  ella  procuro  justificar  a  meu  Pay  o  Mare- 
chal de  Campo  Francisco  das  Chagas  Santos , 
tanto  por  dever  filial ,  como  por  ter  ja  dado  prin- 
cipio no  Diário  Fluminense  N.  í3o  ,  e  na  Es- 
trella  Brasileira  N.  88  em  cujas  filhas  vos  espe- 
rancei apparecer  tanto  mais  brilhante  a  verdade 
quanto   mais  se  opprimisse. 

E  supposto  que  — "  veritas  odium  parit  ,,  — 
com  tudo  só  ella  pude  fazer  sortir  o  dezejado  ef- 
feito    nos  vossos    generozos  ânimos. 

Oxalá  assim  succeda!  Então  continuarei  a  ex- 
clamar :  Feliz  o  que  se  entrega  â  virtude  !  Fe- 
liz o  Cidadão  desinteressado ,  o  Soldo  lo  obedien- 
te ,  incapaz  de  crimes ,  fiel  ã  Pátria,  amante 
da   Jionra  ,     e  da  probidade ! 

COPIA. 

III"10.    Snr.  Juiz  de  Fora. 

DIZ  ANTÓNIO  JOZE  DE  MIRANDA,  qre 
preoiza  por  Certidão  a  Acta  de  24  ^e  Maio 
próximo  passado ,  requerida  em  Camará  pelo 
Povo,  declarando  somente  o  N.  das  assina- 
turas na  mesma  Acta ,  qne  foi  remetida  ao 
Exllmo.  Ministro  Secretario  de  Estado  dos  Ne- 
gócios do  Império  :  e  assim  mais  por  Certidão 
a  assesção  de  29  do  dito  mez  ,  em  que  o  Se- 
nado deliberou  ,  e  se  discutio  a  mesma  Acta 
requerida  pelo  Povo. 

P.  A  V.  SENHORIA  SEJA  SERVIDO  DE- 
FERIR COMO  REQUER  0  SUPPLICANTE. 

E.  R.  M. 
PASSE ,  COMO  REQUER.  S.  PAULO  21  DE  JU- 
NHO DE  1824- 

Feiga . 

Manoel  Benedito   de    Toledo ,    Escrivão   da    Ca- 
mará   nesla   Imperial    Cidade    de    S.    Paulo 
por  Provizão  de  S.  31.  I.   que   DEOS 
guarde  etc. 

Certifico  que  revendo  o  Livro  de  Vereanças 
que  actualmente  serve ,  nclle  a  folhas  cento  e 
quatro,  verso,  a  té  folhas  cento    e  seis   se  acha 


pitão  Mòr  Eleuterio  da  Silva  Prado  ,  e  o  Sar*- 
gento  Mor  Francisco  Marianno  da  Cunha  ,  e  o 
actual  Procurador  Capitão  António  Joze  Vieira 
Rarboza  ,  para  effeito  da  prezente  Sessão  ;  afim, 
de  se  dar  execução  á  Portaria  do  Exllra0.  Pre- 
sidente da  Provincia,  sobre  a  informação  da, 
Loteria  requerida  pelo  Impressario  desta  Capi* 
tal;  reunio-se  hum  numerozo,  e  extraordinário 
concurso  de  Cidadãos  de  todas  as  Classes, 
e  bons  do  Povo  ;  e  requererão  ,  dizendo ,  que 
outro  objecto  de  alia  monta  devia  primeiro  que 
tudo  occupar  a  consideração  dos  Cidadãos  hon- 
rados ,  pela  noticia,  e  certeza,  de  que  toda  a 
Provincia  se  achava  exaltada  ,  e  ressentida  per 
occazião  do  Decreto  de  vinte  nove  de  Abril  pró- 
ximo passado,  que  faz  demiítir  do  Cominando 
das  Armas  ao  Exllmo.  Marechal  de  Campo  ,  Fran?- 
cisco  das  Chagas  Santos ,  enviado  à  menos  de. 
três  mezes  ;  quando  este  Povo  com  summo  pra- 
zer o  recebeu ,  e  lhe  deu  posse ,  por  ser  esco? 
lhido ,  e  enviado  por  Sua  Magestade  imperial  , 
e  Constitucional,  e  que  com  aplauzo  geral  por 
sua  urbanidade  ,  e  bellas  qualidadt  s  tem  dezem- 
psnhado  o  alto  conceito  ,  e  escolha  do  Mesmo 
Augusto  Senhor  ,  prehenxendo  os  votos  de  todo 
este  Povo  ,  reunindo  os  par:  idos  que  o  inquie* 
tavão  ,  e  fazendo  de  maõs  dadas  com  o  Pre- 
zidente  da  mesma,  manter  o  socego  Publico, 
que  á  muito  tinha  desaparecido  ,  e  que  a  am- 
bos devemos  esta  prosperidade  que  gozamos , 
agravando-se  de  mais,  a  mais  os  ânimos  dos 
Paulistas  com  melancólica  recordação  de  verem 
este  guerreiro  do  Sul ,  este  honrado  Cidadão  7 
e  Pai  da  Pátria  dos  Paulistas,  ser  victima  ab- 
jecta da  m-us  refinada  intriga,  e  da  sua  mar- 
cha de  honra  sobre  o  dezastrozo  recrutamento , 
equilibrando-se  conforme  recommendào  as  Im- 
periaes  In s tracções  de  dez  de  J  lho  de  mil  oito 
centos  e  vinte  dous ,  e  Port  ria  d  j  oito  de  Janeiro 
de  mil  oito  centos  e  vinte  e  quatro.  Que  estes 
sâo  os  ponderòzos  motivos ,  que  agitào  depre- 
zente  ,  e  ameáçào  a  esta  bella  Provincia;  cujos 
gemidos  devem  resoar  pelo  seu  Orgào  reprezen- 
tante  desla  Camará  da  Capital,  levando-os  pe- 
rante o  Throno  Imperial ,  para  os  reparar ,  e 
fazer  remover  tào  excessiva  mágoa  que  pode  ser 
mui  consequente,  pois  que  estavào  persuadidos, - 
que  o  seu  Augusto  Imperante  tào  Benéfico,  que 
só    dezeia   conhecer   a  ooiniào   Publica    nara    se- 


seu  poder  todas  ar  Attêstarçoens  nécésrsâTÍá5r  de  boa  cõndiícta  ,  exaeçSo  e 
préstimo  durante  o  seu  emprego  na  Secretaria  da  Intendência , 'como  Official 
e  Interprete  ;  e  que  se  requereu  a  Demissão  do  Lugar,  foi  por  Jhe  pare- 
cer desairoza  a  conservação.  <ie  bum  Lugar  Publico  aonde  elle  foi  tratado 
táo  mesquinhamente,  ^tendo  sempre. cumprido  os  seus  deveres  ,  e  sujeitado- 
se  acé  a  ser-vk  iugares  que  jamais  lhe  podengo  pertencer. 


R  E^U £  RIMEN  TO. 

'  .    .     . 


SENHOR. 


Ulz  Luiz  Sebastião  ^aoregãs  Súrigué/ que  àenando-se  desde  rode  A»os-. 
to  de  1823  empregado  em  a  Secretaria  da  Intendência  Geral  da  Policia'  ná' 
qualidade  de  Interprete  è  Official  delia,  e  rendo  servido  desde  o  seu  ingres-- 
so  até  meado  do  mez  de  Maio  próximo  passado  ,  tevê  então  o  grave  desgosto  ■■ 
e  desairosa  sensaboria  de  se  ve-r  qoasr  que  insensivelmente  envolvido  na  em- 
brulhada que  deo  occasião  á  Portaria  do  Ministério  da  Justiça  de  19  de 
Maio  dê  1824,  que  por  isso  que  já  foi  levada  á  Augusta  Presença  de  V. 
M.  1'.,  torna  inútil  nova  exposivão  ,  visto  que  nella  teria  o  supplicânte  dê 
replicar  contra  a  maneira  pouco  decente,  e  menos  iiza  Com  que  se  proco-" 
rúu  indispor  o  Animo  de-V,  M-.  i.  contra  o  suppplicante  •;  E  como  que  erri' 
huma  tal  situação,  e  á  vista  da  educação  do  supplicânte ,  e  sua  Constante' 
condueta,  se  twrna  inconsistente  com  <o  sêu  modo  de  pensar,  e  de  orçar  as 
Vantagens  eihtèresses  desta  vida  ,  continuar  a  servir  no  Lugar  onde  teve  de 
experimentar  tãò  -sensível  dissabor ;  —Pede  a  V.  M.  I.  Se  Sirva  Ordenar  se 
lhe  dê  demissão  do  Lugar  de  Interprete  e  Official  da  Secretaria  da  Policia  ,• 
Lugar  nunca  por  elle  requerido  ,  e  que  lhe  havia  Sido  conferido  pela  mui- 
reconhecida  concorrência  de  circunstancias,  de  préstimo,  e  bOa  condueta  *' 
reservando-se  o  direito  de  se  ófferecer  a  V.  M.  i.  para  bem  do  Servido  Na' 
cional  ,  e  tia  extensão  das  suas  forças  j  protestando  humildemente  contra  a 
maneira  verdadeiíamente  desabrida.,  com  que  se  procurou  aggravar  na  Pre- 
sença de  V-.  M,  l.  hum  simples  desforço  contra  o  âugmentó  de  Serviço  One-' 
roso  e  com  clausulas  desairosas  ,  como  se  jamais  fosse  ,  ou  tivesse  sido  ne^' 
cessarioj  estimular  o  supplicânte  no  desempenho  de  seus  deveres  ,  desem- 
penho não  só  publico  e  notório  }  como  attestado  pélas  Autoridades  corti 
quem  lhe  coube  servir.  Roga,  portanto,  a  V.  M„  I.  Se  Digne  Ordenar  se- 
dê  ao  supplicânte  a  demissão  requerida.   E  R.  M. 

Luiz  Sebastião  fabregaâ  Surigué* 
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